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SABADO, 27 DE NOVEMBRO DE 1954 ES TE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 
I 

BrïgadelroJosé An-
tónio da Rocha 
Beleza Ferraz 

Por proposta do ilustre Minis-
tro da Defesa, Ex.a`° Snr. Coro-
nel Fernando dos Santos Costa, 
foi promovido ao posto de Briga-
deiro o Ex,-0 Coronel do Estado 
Maior, Snr. José António da 
Rocha Beleza Ferraz, nosso ilus-
tre conterrâneo, 

E' com a maior satisfação que, 
hoje, felicitamos o prestimoso 
Barcelense, pela elevada distinção 
de que acaba de ser alvo. 
Para os nossos milhares de 

leitores fazerem uma pequena 
ideia do valor Militar de Sua 
Excelencia, pedimos vénia ao nos-
so prezado colega—«Diário do 
Governo», para transcrever o 
honroso louvor que segue: 

«Manda o Governo da Repú-
blica. Portuguesa, pelo Ministério 
da Defesa Nacional, louvar o 
coronel tirocinado do corpo do 
estado maior José António da 
Rocha Beleza Ferraz, porque pe-
rante os quatro anos em que ser-
viu neste Secretariado-Geral da 
Defesa Nacional, a par de uma 
dedicação sem limites na execu-
ção de delicados trabalhos a 
seu cargo, continuamente eviden-
ciou as mais distintas qualidades 
de ponderação, inteligencia e sa-
ber, associadas a grande sentido 
de responsabilidade e muita ho-
nestidade, zelo, lealdade, na re-
solução de importantes proble-
mas da defesa nacional, relativos 
á organização e instrução das 
forças militares, postos á sua 
consideração, em tudo se reve-
lando merecedor da consideração 
dos chefes e do respeito dos seus 
subordinados, prestando ás for-
ças armadas e ás instituições 
militares serviços que devem ser 
classificados de relevantes e muí-
to distintos. 

Gabinete do Ministério da De-
fesa Nacional, 30 de Outubro de 
1954.-0 Ministro da Defesa Na-
cional, Fernando dos Santos Cos-
ta». 
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OBRA DAS MÃES PELA 
EDUCAÇÃO NACIONAL 

A Obra das Mães pela Educa-
ção Nacional, vem promovendo 
desde 1938 a comemoração da 
«Semana da Mãe» e para lhe dar 
maior brilho escolhe sempre es-
ta altura do ano para proceder à 
distribuição dos Prémios conce-
didos a famílias muito numerosas. 
De toda a Semana, o dia que 

deve ter maior realce é o Dia da 
Mãe, festejado em todo o País a 
8 de Dezembro. 
Que todos os portugueses cor-

respondam com verdadeira com-
preensão a este apelo. Que, con-
forme as suas possíbilidades,mas 
sempre com ternura e gratidão, 
manifestem a suas mães o amor 
que lhes dedicam e que em ne-
nhum lar esta data passe desaper-
cebida, não se esquecendo de 
quem por eles se sacrificou, 
acompanhando-os nas horas amar-
gas, guiando-os o melhor que sou-
be nos ásperos caminhos da vida. 
Que os Pais e Professores lem-

brem aos seus pequenos alunos o 
muito amor que devem a suas 
mães, Formemos assim no espi-
rito dos homens de amanhã o 
respeito e reconhecimento pelas 
Mães, contribuindo para a conso-
lidação da Família, de que de-
pende o valor moral da Nação. 

LER A 4.' PAGINA 

i 

1 

LIVROS DIDÁCTICOS  
PROF. ANTÓNIO BRANCO: <HISTÓRIA DE PORTUGAL, «CARTILHA PARA APREN-
DER A LERA, =CADERNOS DE REDACÇÃO>, <CADERNOS DE PROBLEMAS». 

Há, na prestigiosa corporação dos professores primários, quem, por sua cultura e dedicação 
pelo aperfeiçoamento do ensino, se entregue á árdua tarefa de escrever, ou coordenar livros de estudo 
para os pequenos estudantes das primeiras letras. A'rdua tarefa de que só se pode desempenhar bem, 
quem conhecer os complicados meandros do ensino e a caprichosa psicologia das crianças. 

Quase todos os livros adoptados na escola primária, são preparados por distintos professores, 
que, graças á sua prática pedagógica e ao aprofundado conhecimento das massas a desbravar, têm en-
vergadura mental para os conceber. 

Há, é certo, os «Livros-Unícos», para as primeiras classes, coordenados sob as vistas da Direc-
ção G. do Ensino Primário—aliás preparados por uma comissão de professores de reconhecido mérito. 
Estes «Livros Unicos», foram 'oastantemente combatidos, alegando-se que cerceavam o livre direito dos 
autores. Não obstante, para muitos, o livro-padrão, satisfaz, porque, de edição, para edição os defeitos 
vão-se corrigindo, 

Mas outros livros há, de livre concepção, preparados e coordenados pelo escol da classe. A esta 
plêiade de intelectuais, pertence o prof. António Branco, das escolas do Porto. 

Neste princípio de ano lectivo, apresentou em público trabalhos de real merecimento e entre 
eles uma patriótica < História de Portugal», que confeccionou, segundo os moldes dos Mestres, mas 
dando-lhe uma feição prática, que a torna atractiva, como livro de contos das «Mil-e-Uma-Noites». 

Como nas histórias da Carochinha, o seu livro começa: <Era uma vez.. ,» —e a narrativa segue 
em tersa e aliciante prosa, a desvendar às incipientes inteligências, o obscuro viver dos aborígenes pe-
ninsulares—nossos remotos avoengos—e os feitos heroicos dos Portugueses, que deles herdaram a audá-
cia, o ardor guerreiro e o espírito de aventura, que fez dum pequeno Grande País,—a maior Nação do 
mundo, na era faustosa de Quinhentos. 

0 prof. António Branco é um nacionalista enraizado ! Tão enraizado na velha estirpe lusíada, 
que o colapso da História Nacional, fruto da catástrofe de Alcácer-Kibir, não lhe mereceu mais que três 
míseras páginas de endoenças, com propriedade assim designadas: <Noite» —a noite de caligem e amar-
guras, que durou sessenta anos ! o livro do prof. António Branco merece bem o carinho dos professores 
portugueses. 

A < Cartilha para Aprender a Ler», que destina aos cursos de Adultos, saiu há poucos dias, 
são 48 páginas conscíenciosamente preparadas para serem fácilmente digeríveis pelos desconhecedores 
do alfabeto. E' ilustrada com gravuras ideográficas; e, apar da leitura dos caractéres romano-latinos, exibe 
os usuais da escrita. 

Os < Cadernos de Redacção», como os de =Problemas», estão bem organizados, com inumeras 
ilustrações, a cores, adequadas para facilitar os exercícios, 

Não conheço o senhor Prof. António Branco: mas porque os seus trabalhos me agradaram, aqui 
deixo as impressões que a sua valiosa Obra me deixou, 

Bom papel; e aspecto gráfico excelente. Manuel de Boaventura 

AUSPICIOSO ENLACE 
No dia 6 do corrente, em Lis-

boa, realizou-se o casamento da 
nossa ilustre conterranea, Snr.' 
Dr.a D, Maria Emilia dos Santos 
Silva, distinta Médica, com o Snr. 
Eduardo Luís Loup, ilustre Che-
fe da Secção de Finanças do 4.° 
Bairro Fiscal de Lisboa. 

Os ilustres noivos são duas 
pessoas dotadas de elevada inte-
ligência e de fino trato, 
Foram padrinhos da noiva a 

Snr.' Dr.' D. Alice Ferreira Gon-
zaga e seu marido, Snr. Dr, An-
tónio Rogério Luís Gonzaga, dis-
tintos Clínicos na cidade do Porto. 

Apadrinharam o noivo sua ir-
mã, Snr.' Dr.' D. Luiza Loup 
Braz e seu cunhado, Snr. Dou-
tor Mário Braz, Professor Ex-
traordinário na Escola Superior 
de Medicina Veterinária, 
Em casa dos padrinhos do 

noivo, foi oferecido aos convida-
dos um «copo de água», 

Os noivos seguiram em via-
gem de Nupcias pelo Sul. 
Que o novo lar seja bafejado 

pela sorte, são os nossos votos. 

Sub-Secretário ae 
Lsta00 Õe R5SIStêncla 
Na proxima segunda-feira, pe-

las 10,30 horas, a Santa Casa da 
Misericordia de Barcelos, recebe 
a visita do ilustre Sub-Secretá-
rio de Estado da Assistência, 
Ex,` Snr. Dr. José Guilherme 
de Melo e Castro, que acompa-
nhado pelo Ex.` Governador 
Civil do Distrito e outras entida-
des oficiais, observará as insta-
lações do Hospital e Asilo de In-
válidos, colhendo assim informa-
ções directas para estudo de 
problemas pendentes. 

Oxalá que desta visita resul-
tem para a Misericordia os bene-
ficios em que a Mesa Administra-
tiva está vivamente interessada, 

BEM HAJA 
Dum nosso amigo, recebemos 

30 pesetas para 10 pobres prote-
gidos por este semanario, 

ABADE JOSÉ DE MIRANDA 
AVIZ DE BRITO 

Quando lemos referências ele-
vando as faculdades de: Traba-
lho, Honestidade e Inteligencia 
dos nossos conterraneos que se 
encontram labutando pelas cinco 
partes do Universo, ficamos ra-
diantes, satisfeitos, pelo Bem es-
palhado por esses Barcelenses de 
boa-vontade. Isto, hoje, vem a 
proposito de, no dia 14 do cor-
rente, ter feito doze anos que o 
nosso prezado amigo e ilustre 
conterraneo Rev.' Padre José de 
Miranda Aviz de Brito, estar pas-
toriando, a contento dos seus 
numerosos paroquianos, a impor-
tante freguesia do Calendário do 
visiuho e amigo concelho de Vila 
Nova de Famalicão. 

Para os nossos milhares de 
assinantes avaliarem da conduta 
seguida pelo Rev.' Padre Aviz de 
Bríto, transcrevemos do nosso 
estimado Colega—<iEstrela do 
Minho», o que segue : 

«Faz no dia de hoje doze anos 
que a freguesia do Calendário 
recebeu o seu actual e devotado 

PRESIDENTE DA CAMARA 
0 Snr. Dr. Luís Novaes Macha-

do, ilustre e incansável Presiden-
te do nosso Municipio, esteve em 
Lisboa a tratar de assuntos de 
interesse para esta cidade e para 
o concelho de Barcelos, 

S. Ex,' percorreu diversos mi-
nisterios, onde foi muito bem 
recebido, conseguindo o que de-
sejava, motivo porque felicita-
mos o considerado Magistrado 
Municipal, 

pároco rev. ' padre Aviz de Brito. 
No decorrer desse tempo ficou 

mais pobre o grande e virtuoso 
sacerdote que toda a freguesia 
estima, respeita, considera e ama. 
Esta, porém, ficou mais rica, 
quer em bens espirituais, quer 
em bens morais e sociais. E mais 
rico, também, em bens de alma, 
ficou o padre José Miranda Aviz 
de Brito,--tão rico que dificilmente 
poderá dispor de uma simples 
moeda de cinco escudos! 
Que Deus restabeleça a sua 

preciosa saúde para tranquilidade 
dos seus paroquianos». 

A N T I T É D 1 0  
reproduzido por ter saído com imperfeições 

Se o tédio deste mundo te desola, 
A culpa muita vez, é toda tua ! 
Fé quanto é belo o céu, a terra, a lua, 
O mar e a flor, na cor duma corola ! 

Ama, mas ama, dando ao pobre esmola 
Festidos á criança que anda nua. 
Ajuda um cego a atravessar a rua, 
Ao triste com palavras, o consola. 

Concede aos outros, um sorriso, ao menos, . ° 
Aos presos torna os dias mais amenos, 
Ampara os velhos, quando sós, lambem. 

...Numa inef anel benção, terno afago, 
Do teu Amor terás divino pago 
No doce encanto de fazer o bem 

ELÍSIO DE VASCONCELOS 

POBRES E MENDICIDADE  
por Ercilia Novaes Machado 

Antevê-se para breve a reso-
lução do magno problema que 
se impõe desde há muito na nos-
sa terra: a angustiosa situação 
em que vivem os deserdados da 
sorte, que por incapacidade fisi-
ca não podem trabalhar, e se 
veem obrigados a estender a 
mão á caridade, 

Tal problema tem sido enca-
rado de frente e resolvido em 
todas as terras onde os poderes 
temporal e espiritual se dão as 
mãos, unindo esforços e vontades 
com o fim único de levar a cabo 
tão árdua quanto magnifica tarefa, 
que a ambos diz respeito, 

Graças a Deus que Barcelos 
e o seu concelho parece ver 
chegado êsse dia: 

—Projecta-se a elaboração de 
várias Conferências Vicentinas 
na cidade e freguesias, onde a 
sua acção seja mais necessária. 
Desta forma serà possível uma 
protecção mais eficiente junto de 
cada familia necessitada, e bem 
assim a angariação de fundos 
que actualmente é dificilima, de-
vido ao escasso número de vi-
centinos em relação ao avultado 
número de pobres a socorrer. 
—A presença duma Auxiliar 

Social, cujos conhecimentos são 
indispensáveis a um serviço de 
assistencia perfeito, vem melho-
rar muito os novos moldes em 
que se enquadra o Centro-Mater-
no-Infantil, e será elemento va-
liosíssimo no conhecimento exac-
to das necessidades do pobre, 
através de inquéritos rigorosos 
que venham a fazer-se para esse 
fim. 
—Irão construir-se mais casas 

para o Património dos pobres, 
segundo o plano do Rev.' Padre 
Américo, e atrás destas outras 
virão, pois á semelhança do que 
se passa noutras terras, cada 
particular ou organismo colecti-
vo deve querer ter uma pedrinha 
sua naquelas pequeninas casas, 
benzida pelas lágrimas de grati-
dão dos pobrezinhos que as ha-
bitem. 
—E no plano Municipal pro-

jecta-se talvez já para o próxi-
mo ano um bairro de 42 casas 
para a classe pobre em Barceli-
nhos, e a seguir um outro bairro 
de 50 casas perto da actual Rua 
Nova de S. Bento, casas higiéni-
cas de renda barata, que nos fa-
çam esquecer os pardeeiros mi-
seráveis, antros infectos, onde se 
alojam, á laia de irracionais, fa-
mílias inteiras.—  — 

E se todos estes almejados 
projectos lograrem ter dos seus 
organizadores o carinho e a per-
severança que todos esperam, 
Barcelos e os seus pobrezinhos 
estarão de parabens. 
Não haverá depois razão para 

a «pedinchice» incómoda, mais 
profissional que necessitada, pois 
parte-se do princípio que todos 
os verdadeiros pobres terão as-
sistêncía, 
Mas é também indispensável 

que desapareça de muitos o de-
feituoso conceito de caridade 
que consiste em ostensivamente 
dar esmolas à porta ou na rua, a 
pobres desconhecidos, só porque 
<se tem pena» do seu aspecto an-
drajoso, ou ainda por mero como-
dismo, e se nega—oh! quantos o 
fazem—o óbulo pecuniário, ou a 
malga de caldo que a vicentina 
pede para os seus pobres—re-
conhecidamente pobres e neces-
sitados !— 

Será que esta esmola não é 



tão agradecida pelo pobre e por 
Deus como a primeira ? 
Ou será apenas para satisfa-

zermos o nosso egoísmo que para-
doxalmente se manifesta nesta 
forma de dar 

Quantas vezes vemos que há 
mais compreensão no dar esmola 
por parte daqueles que pouco 
têm e que conseguem equilibrar 
o seu orçamento á custa de gran-
des renúncias, do que muitos 
daqueles que a fortuna bafejou 
pródigamente.. . 

E' exemplo disso uma vélhinha 
paraplégica, que vive apenas 
com um netinho, a quem as 
Conferências Vicentinas levam 
mais conforto moral do que so-
corro material—porque as difi-
culdades com que lutam por fal-
ta de benfeitores lhes não per-
mite uma acção mais desenvol-
vida junto de cada pobre—e a 
quem não falta, graças á carida-
de dos vizinhos que nada tem 
de ricos, a malga de sopa fume-
gante para ela e para o neto, 
pois que vive exclusivamente de 
esmolas destas, visto que a sua 
grande infelicidade lhe não per-
mite sequer sair da sórdida al-
côva, para estender a mão a 
quem passa. 

E duma colaboração perfeita 
de todos em beneficio duma obra 
que a todos se impõe resolver, 
veremos com alegria, num futu-
ro mais ou menos próximo, sa-
nada esta chaga da nossa terra, 
a mendicidade, 

Barcelos-21/11/54 

BARCELOS E AS 
SUAS BELEZAS 

Segunda-feira, acompanhados 
pelo Ex.-1 Snr, Dr. Domingos 
Braga da Cruz, prestigioso Gover-
nador Civil do Porto e grande ad-
mirador das belezas de Barcelos, 
estiveram nesta cidade os ilustres 
Oficiais do Barco de Guerra In-
glês—«Scorpíon>, surto em Lei-
xões, desde o dia 19 do corrente. 

Suas Excelências, e os Cava-
lheiros que os acompanhavam, 
estiveram na Esplanada, junto ao 
Rio Cávado, ficando deveras ma-
ravilhados com as belezas da Ci-
dade do Cávado, e levaram < Ga-
los Regionais de Barcelos, como 
recordação do passeio ao Minho. 

No <Jornal de Noticias» de ter-
ça-feira, lemos o que segue, re-
ferente á Ex.ma Embaixada que 
nos deu a honra da sua visita: 

Por iniciativa do Snr. Dr. Do-
mingos Braga da Cruz, ilustre Go-
vernador Civil do Porto, foi ofe-
recido ao Snr. Almirante J. W. 
Cuthbert e aos oficiais do «Scor-
pion», surto em Leixões, um pas-
seio turístico á província do Mi-
nho, no qual tomaram parte, além 
d a q u e l a s individualidades, os 
,Snrs. Prímeiro-Tenente E. V. 
Bezance, imediato do « Scorpion>; 
Comandante Todd, adido naval á 
Embaixada Britanica, em Lisboa; 
Comandante J. M. Townley, Che-
fe do Estado Maior do Almirante 
Cuthbert; Consul-Geral, no Porto, 
seis Oficiais daquele vaso de 
guerra inglês; membros da Coló-
nia Britanica, no Porto; e ainda 
os Snrs, Eng. Mário Borges, pela 
Camara Municipal; General Cotta 
de Morais, Comandante da Região 
Militar; Comandante João Pais, 
pelo Departamento Marítimo; Dr. 
Fernando Aroso, Presidente do 
Município de Matosinhos; Coman-
dante Joaquim Costa, Capitão do 
porto de Leixões; 1,° Tenente 
Vieira Coelho; e alguns Oficiais 
da Marinha Portuguesa. 

Saindo de Leixões, em vários 
automóveis, cerca das 11 horas, 
a primeira paragem foi em Bar-
celos, onde, no moderno edifício 
do Turismo, foram servidos os 
aperitivos. 

ALISTAMENTO DE VOLUN-
TARIOS NO EXERCITO 
Está aberto o alistamento de 

voluntários no Exército, para to-
dos os indivíduos que em 31 de 
Janeiro de 1955 completem 18 
anos de idade e saibam ler, es-
crever e contar correctamente. 
Os requerimentos dos interes-

sados a dirigir ao Sr. Ministro 
do Exército devem ser entregues 
até o dia 10 de Dezembro. na 
unidade ou escola prática em 
que desejem prestar serviço. 

1 

Dr. Ellsio de 
Vasconcelos 

Por SOEIRO DA COSTA 

Na nossa Colonia no Brasil 
em que se recrutam, em todas 
as classes, que ali se activam, 
particularmente nas Letras e Ar-
tes e na Imprensa que ali ilus-
tra o nosso País,—Valores Ines-
timaveis,—temos o Dr. Elísio 
de Vasconcelos, Brilhante e Ta-
lentoso Poeta e Ilustre Escritor, 
revelando-se, notoriamente, no 
grande e belo Jornal—a publico 
na capital—Rio de Janeiro—que 
é Lustre e Honra da nossa Elite 
Literária e Artistica,—ali larga 
e honrosamente representada. 
0 Dr. Elísio de Vasconcelos — 

alia á sua superior cultura e al-
to Mérito, as qualidades muito 
portuguesas de uma grande bon-
dade, lhaneza de trato e lealda-
de nas suas relações pessoais, 
deveras cativantes. 
Longe da sua Patria— não a 

esquece, nem áqueles a quem 
dispensa a sua sincera estima, 
e eu que me confesso assaz agra-
decido, e, por igual, lhe voto a 
minha, como melhor timbre da 
nossa existência. 

Ele Poeta de verdade e Senti-
mento - possue aquela Alma So-
nhadora e extremamente bondo-
sa, que só é compreendida das 
almas afins. 
Lá de longe--diz-me grande-

mente apreciar a nossa Impren-
sa e dela a Regionalista e os que 
a dirigem e nela se activam, ten-
do para toda ela palavras de 
ternissimo apreço, 

E', pois, aquele Português de 
nobilissimas virtudes de caracter 
e coração. 

ATENÇAO, á Ex." Cá-
mara, Indústria, Comér-
cio, Organismos Corpo-
rativos, etc,, LEMBRA-
MOS que 

N A 8 

Oficinas deste Jornal 

TAMBEM 

se executam 
Todos os trabalhos de 
TIPOGRAFIA, 
por preços razoáveis. 

NA VILA DOS ARCOS 
CORTEJO DE OFERENDAS 
A Mêsa Administrativa da San-

ta Casa da Misericórdia vai, nes-
te Ano Mariano, em que a Nossa 
Mãe dos Céus fez chover graças 
por todo Portugal e a Divina Pro-
vidéncia abençoou os campos de 
todo o concelho de Arcos de 
Valdevez, pedir a cada arcuense 
o seu donativo para o Cortejo de 
Oferendas, a realizar próxima-
mente. 
Há concelhos onde o Cortejo 

de Oferendas em favor da Mise-
ricórdia se faz todos os anos. As 
necessidades da Misericórdia dos 
Arcos são enormes. Só o Cortejo 
de Oferendas, para o qual todos 
os arcuenses contribuirão na 
medida das suas possibilidades, 
poderá atenuar essas necessida-
des. 0 que dermos à Misericór-
dia Deus no-lo multiplicará, aben-
çoando o que fica. 

Estão já organizadas as Comis-
sões do Cortejo, que são consti-
tuidas pelas pessoas mais cate-
gorizadas daquele concelho. 

CONSELHO MUNICIPAL 
0 novo Conselho Municipal é 

constituído pelos Snrs; Dr, Ale-
xandre de Sá Carneiro, António 
Vasconcelos do Vale, António 
Gomes de Faria, Fernando Go-
mes de Amorim, Dr. Joaquim 
Pais de Vilas Boas, José Pimen-
ta do Vale, Dr, José da Graça 
Faria Junior, José Gomes de Sou-
sa, João de Sousa e Silva, Leo-
nardo Gaspar da Costa, Dr. Má-
rio Norton e Salvador Ballester 
Crespo. 

ARRENDA-SE 
Padaria de pão de trigo e esta-

belecimento de vinhos, no lugar 
dó Apeadeiro —Durrães, 

Informa esta redacção ou no 
«Escritório de Expediente» á rua 
de São Francisco, 

Imprensa Monárquica 
<Em resposta á chamada do 

Artigo de Fundo do jornal a 
<Republica>, de 16 de Setembro 
aí vai mais um bocadinho de 
teimosia». 
Quando se deram as hostili-

dades entre as diversas nações 
da Europa houve um certo pani-
co até certo ponto justificado, 
porque o cataclismo que se de-
senhava, vinha fatalmente afe-
ctar os nossos interesses quando 
não a nossa integridade. 0 peri-
go mais ou menos vaga, mais 
ou menos proximo foi previsto e 
até o sentiram embora devessem 
encarar com receio mais do fu-
turo do que propriamente o pre-
sente Nunca abedicando da de-
fesa de seus princípios, porque 
inconstancia alguma a isso o 
podia obrigar, a imprensa mo-
nárquica apressou-se a dar tre-
guas á política interna tanto 
quanto essas treguas fossem 
compatíveis dom os interesses 
da Pátria e a dignidade profis-
sional e até pessoal, declarando 
que acima de tudo colocava o 
seu sentimento patriotico. Houve 
quem se inclinasse para a crea-
ção de um governo nacional com 
o apoio de todas as correntes 
para assim conseguir em volta 
de si as simpatias indispensá-
veis á dificil e espinhosa missão 
do momento embora em especie 
de interregno em toda a política 
partidaria para só cuidarem da 
política da Nação. 
Tudo isto estava isento do 

mais absoluto desinteresse pes-
soal, pois como era obvio desde 
o momento que esse governo 
representasse todas as correntes 
de opinião. Na sua formação es-
tava a garantia para todos quer 
fossem radicais quer conserva-
dores contanto que uns e outros 
vizassem unira e simplesmente 
o interesse da Pátria. Houve 
quem tal não entendesse forman-
do-se um governo que sem re-
ceio de ser imodesto se apresen-
tasse como o mais oportuno e in-
dispensável á situação desse 
tempo, começando logo dese-
nhando com as mais negras cô-
res. Enquanto tudo isto se pas-
sava a imprensa monárquica li-
mitou-se apenas a registar os 
factos sem comentários, ajudan-
do a estabelecer a tranquilidade 
publica e que não creassem di-
ficuldades com pavores injustí-
ficaveis e sobressaltos contrapro-
ducentes. E porque falava assim 
a imprensa monárquica? Por con-
siderar que tal governo estava 
á altura das circunstancias? Não, 
por todas as razões e mais uma. 
E essa uma era não merecer 
confiança aos monárquicos. E 
mesmo que os monárquicos não 
tivessem razões (e quantos não 
tinham) para não depositar con-
fiança no governo bastava o in-
suspeito testemunho republicano 
para considerarem esse governo 
como inaceitável para essa oca-
sião tão grave, visto que já o era 
para a simples administração da 
política em ocasião normal. 
Não acham isto com logica e 

intuição ! Pois apesar de tudo 
a imprensa monárquica limitou-
-se então unira e simplesmente 
a apontar inconvenientes fugin-
do de discussões. 

Ainda ,mais uma vez a im-
prensa monárquica mostrou-lhes 
que acima de todos os interes-
ses partidários olhava a Pátria. 
Assim procedeu, e assim tem 

procedido os monárquicos dando 
prova insufismavel da sua nobi-
lissima e patriotica atitude. 

Pois bem, todos sabemos as 
respostas que nos eram dadas pe-
los nossos adversarios.E qual de-
veria ser a nossa? Como desa-
gravarmos dos direitos ofendi-
dos, das violências então recebi-
das? Foi o país que o disse no 
28 de de Maio, pois nós sômos 
apenas os representantes da opi-
nião da sua maioria, 

P.` F. Castilho 

N. R.—Este artigo já está em 
nosso poder desde setembro mas, 
a falta de espaço com que este 
semanário tem lutado, não lhe 
foi possível dar publicidade ha 
mais tempo. Que nos desculpe 
o seu ilustre autor e querido 
Amigo, Rev,° Padre Francisco 
Castilho, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmacia Central 

1 

EDITAL 
DOUTOR  L UÌ S JOSE DE MAGALHÁES DE 

ABREU NOVAES MACHADO, Presidente 
da Camara Municipal do concelho de Barcelos: 

Torna público que, nos termos do 
n: 1.° do art.° 7.° e seguintes do De-
creto n.° 14.829, de 5 de Janeiro de 
1928, se encontra aberto, pelo prazo 
de oito dias, inquérito público respei-
tante ao pedido de concessão, com de. 
claração de utilidade pública, para a 
distribuição de energia eléctrica ou-
torgada por esta Camara Municipal 
á Companhia Hidro-Eléctrica do Nor-
te de Portugal—CHENOP , confor-
me programa de inquérito já devida-
mente afixado e publicado nos jornais 
locais c0 Barcelense » e c Jornal de 
Barcelos respectivamente de 20 de 
Fevereiro e de 18 do mesmo mês, do 
ano corrente, bem como no ‹ Diário 
do Governo»-111 Série—, n: 21, de 
26 de Janeiro último. 

Quer o caderno de encargos, quer 
o respectivo programa de inquérito, 
a cuja afixação oportunamente se pro. 
cedeu, estão patentes na Secretaria 
da Camara Municipal, todos os dias 
úteis, das 9,30 ás 17 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se 
publica êste anuncio e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos luga-
res públicos do costume. 

Pagos do Concelho de Barcelos 24 
de Novembro de 1954. 

0 Presidente da Camara Municipal, 

Luís José de Magalhães de Abreu Novaes Machado 

BAPTIZADO 
Na nossa Igreja Matriz, rece-

beu as aguas lustrais do baptis-
mo a filha do nosso respeitável 
amigo, Snr, Dr, José Rodrigues 
Fernandes, ilustre Director-Pro-
fessor do Colégio D. Antonio Bar-
roso, desta cidade. A' recem-bap-
tizada foi dado o nome de Clara 
Maria, paraninfando a Sar.• D. 
Maria Isolete Martins Vasconce-
los Bandeira e Lemos, tia mater-
na e o Rev.° Padre José da Silva, 
primo paterno da neofita. 

O B I T U A R 10 

Francisco da Costa Carvalho 

Foi com verdadeiro desgosto 
que, na segunda-feira, recebemos 
a noticia de ter falecido, repen-
tinamente, na sua Casa de Me-
dros, o nosso velho amigo, Snr, 
Francisco da Costa Carvalho, de 
69 anos, marido muito querido da 
Snr.' D. Margarida Luiza Mariz 
de Carvalho, Pai da Snr.e D. Ma-
ria Luiza de Carvalho e do nos-
so também amigo e assinante, 
Snr. Joaquim Mariz de Carvalho, 
Sogro da Sr. D. Virgínia Octávia 
de Jesus Carvalho e do nosso 
amigo Snr. Antonio Maia da Sil-
va e Irmão do nosso bom amigo 
e assinante, Snr. Antonio da Cos-
ta Carvalho e José da Costa Car-
valho e das Snr," D. Laura, D. 
Maria e D. Deolinda da Costa 
Carvalho. 
0 funeral, após os Responsos, 

saiu da Igreja Paroquial de Bar-
celinhos para o Cemiterio da 
mesma freguesia, sendo uma 
grande dems>nstração de saudade 

pelo prestimoso finado. 
0 turno foi constituído por Ir-

mãos da Santa Casa, levando a 
chave da urna o nosso amigo, Snr, 
José Gomes de Sousa. 
A toda a Família em luto, «0 

BARCELENSE» envia o seu car-
tão de muito pesar, 

ELEIÇÃO DA CAMARA 
Quinta-feira, no Salão Munici-

pal, realizou-se a eleição dos 
Vereadores da Camara Municipal 
do nosso concelho, sendo eleitos 
os Snrs, Augusto Faria Figueire-
do, Euripedes Eleazar de Brito 
(Dr.), Joaquim Reis (Dr.), Joa-
quim Macedo Correia, José da 
Silva Peixoto e Luís Fernandes 
Pinheiro, efectivos. 

Abel Gomes da Costa (Padre), 
Anibal Araujo, Artur Vieira de 
Sousa Basto, Círilio de Figueire-
do (Padre), Domingos Barbosa 
Jardim (Dr,) e Laurindo Ferreira 
Loureiro, substitutos, 

CASA DO POVO DE 
M I L H A Z E S 

E L E 1 Ç A 0 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, no dia 28 do cor-
rente mês, pelas 10 horas, na 
séde desta Casa do Povo, terá 
lugar a eleição da Direcção des-
te Organismo Corporativo, 
Por este meio, convidam-se os 

associados a tomarem parte nes-
te acto, 

Milhazes, 22 de Novembro de 
1954, 

0 Presidente 
Joao Gomes de Brito 



CASA DOS RAPAZES 
Sua Excelencia Reverendissí-

ma o Senhor Arcebispo de Braga 
visitou no passado sábado, dia 6 
do corrente, as novas instalações 
da Casa dos Rapazes, tendo co-
lhido as melhores impressões e 
dirigido palavras de felicitações 
á Ex.ma Direcção, que se encon-
trava presente. 
Sua Excelencia Reverendissi-

ma tomou ali o pequeno almoço 
e á despedida deixou um valioso 
donativo, fazendo votos para que 
os seus benfeitores não esque-
çam esta prestante instituição 
que apareceu em Barcelos no 
momento próprio, pois há muito 
que ela se impunha, 

DOENTES 
Já se encontra restabelecido, o 

que sinceramente estimamos, o 
nosso ilustre conterraneo e pre-
zado amigo, Snr, Dr, Domingos 
Luciano de Azevedo Figueiredo, 
distinto Advogado nos auditorios 
desta comarca, 
—Também já está restabele-

cido o nosso respeitável amigo, 
Snr, Raul Pereira Lourenço, mui-
to digno Gerente, nesta cidade, 
da Filial do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, Estimamos, 
—Está melhor dos seus pade-

cimentos o nosso amigo e assi-
nante, Snr. D. Vicente Mahiques 
Senti, estimado Gerente das Fa-
bricas Juan Domenech, 
—Têm obtido sensíveis melho-

ras os nossos bons amigos e as-
sinantes Snrs. Dr. Fernando Sa-
lazar, Arnaldo Salazar, Francisco 
do Vale Rodrigues da Areia e 
Augusto Lopes dos Santos. 
—Continuam enfermos, o que 

lamentamos, os nossos prezados 
amigos e assinantes Snrs. Capi-
tão João Herminio Barbosa; Hi-
lario Barreiros; Joaquim Gomes 
Lobarinhas, João Baptista da Sil-
va Correia e AntonioTorresMatos, 
—Também guardam o leito as 

Snr." D. Emilia Candida da Sil-
va, D. Terêsa Cíbrão e D. Berta 
Furtado de Castro. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã apresentarà este cine-

ma, ás 15,30 e ás 21,30 horas, a 
extraordinária epopeia no mar,na 
época dos galeões comandados 
por terríveis piratas 

0 FALCÃO DOIRADO 
Uma mulher para se defender 

transforma-se em pirata... 
Com Sterlig Hayden e Rhonda 

Fleming. Abordagens ! Duelos ! 
Intriga ! Violência! 
Espectáculo para maiores de 

18 anos, 
—Na quarta-feira, 1.° de Dezem-
bro, ás 15,30 e ás 21,30 horas, o 
filme que obteve o 1,° Prémio do 
Festival de Veneza 
A GAROTA DOS ALPES 
Uma produção suissa, cheia 

de graça, ternura, beleza e en-
canto. 

Pelo realizador italiano Luíci 
Comenciní, com a prodigiosa 
Elisabeth Sigmund e Theo Lin-
gen e Willy Birgel. 

Espectáculo para maiores de 
13 anos, mas na matinée, podem 
entrar as crianças desde os 6 
anos de idade. 

CASAMENTOS 
Sábado, no Santuário do Sa-

rreiro, realizou-se o casamento 
da Snr,a D. Emilia Martins da 
Costa, simpática filha do nosso 
amigo e assinante, Snr, José Lo-
pes da Costa e da Snr,' D. Ca-
rolina Martíns da Costa, abasta-
dos proprietários, de Vila Fres-
cainha S. Pedro, com o Snr. José 
da Silva Cardoso, proprietário, da 
mesma freguesia. 
Ao novo lar cristão, desejamos 

as melhores venturas, 

TERNO DE MISSAS 
Segunda-feira, dia 29, pelas 9 

horas, na Igreja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, desta cidade, é ce-
lebrado um terno de Missas por 
alma do saudoso Barcelense, Snr. 
Capitão Arménio Augusto da Sil-
va Correia. 

Vende-se uma partida, na fre-
guesia de S. Veríssimo, junto ao 
bairro, 
Informa a redacção. 

i 

AREIAS DE VILAR, 18/11/54 
Em viagem—Para o Rio de 

Janeiro, partiu no passado dia 13 
o senhor Joaquim de Jesus Soares 
Fernandes. Que seja muito feliz 
nos negócios que vai empreender 
na Nação Irmã, são os nossos 
votos. 
Falecimento—Após prolongado 

sofrimento, faleceu esta manhã 
na casa de seus pais, o senhor 
José da Silva Gomes. Deixa viu-
va a snr.a Maria de Jesus Fer-
nandes e três filhinhos de tenra 
idade, Paz á sua alma. 

Passeio trimestral—Hoje, por 
volta das dez horas chegaram a 
esta freguesia em passeio, os 
alunos do Seminário de Filosofia 
de Braga, tendo acampado na 
mata da Quinta do Convento onde 
comeram e se divertiram. 
Acompanhava-os, álém de ou-

tros superiores, o senhor Padre 
Seara, professor do mesmo Se-
minário, um novo cheio de raras 
virtudes e que nesta localidade 
gosa de merecidas simpatias. 

Resideneia Paroquial — Está 
já em vias de conclusão a em-
preitada de pedreiro da nova re-
sidencia paroquial desta fregue-
sia, tendo já sido adj udícada a 
empreitada de carpinteiro. 
Em breve, teremos uma resí-

dencia digna da nossa terra, 
melhoramento que ficamos de-
vendo ao nosso digno Pároco snr. 
Padre Aurélio Soares e ao dina-
mismo sempre crescente do nos-
so presidente da Junta, senhor 
António Lopes da Silva Matos. 

Festa do Menino Deus—Uma 
Comissão de rapazes, pensa le-
var a afeito a festa do Menino 
Deus, que constará de Novêna 
e Missa do Galo. 

Oxalá que sejam bem recebi-
dos pelo povo, para que as so-
lenídades sejam cada vez mais 
solenes, para Honra e Glória de 
Deus. C. 

CAMILO RAMO S 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BÔCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8.321—B A R CEL 0 S 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

ESTRELAS DE PORTUGAL 
A maior organização artística 

do País, virá dar um espectáculo 
no Cine-Teatro Gil Vicente, no 
próximo dia 3 de Dezembro, 
Com os melhores artistas no 

género; Júlia Barroso, a mais 
bonita voz da Rádio, Francisco 
José, o caso mais extraordinário 
dos últimos tempos, Joaquim 
Cordeiro, o maior fadista sério-
-cómico, fida Artur, consagrada 
artista da E. N,, Fernanda Guer-
ra, a jovem rainha do acordeon, 
Fernando Ribeiro, o jovem acor-
deonista, Eduardo Futre, cantor 
fantasista, Tany Bello, da Rádio 
Portuguesa, Concursos entre os 
espectadores com valiosos pré-
mios, e ainda o Concurso da 
melhor voz de Portugal. 
Os programas de Estrelas de 

Portugal, podem ser ouvidos to-
dos os dias ás 14 horas no Rádio 
Club Português. 

E' tão extraordinário o êxito 
desta tournée que esgota as lota-
ções em todos os teatros, deixan-
do o público em verdadeiro de-
lírio. 

CASA—ALUGA-SE 
Na freguesia de S. Verissimo 

do Tamel, proximo desta cidade, 
aluga-se uma boa casa torre, ten-
do cosinha, sala de jantar, quar-
tos e outras dependencias, Tam-
bem tem quintal, 
Quem a pretender, queira di-

rigir-se á Snr,a D. Margarida Pa 
checo Quinta, em Arcozelo, ou 
telefone para o 8487—Arcozelo, 

FOURGONETE JUVA 
Vende-se em bom estado de 

funcionamento e conservação, 
Vêr e tratar; Padaria João Luiz, 

NOTICIAS DE PANQUÉ 
A construção de uma Ponte 

Foram concluídos os trabalhos 
duma nova Ponte, nesta fregue. 
sia, no encantador Rio Neiva, no 
lugar das Agrélas. Foi satisfeita 
uma das velhas aspirações do 
Pôvo de Panque, que há anos vi-
nha reclamando Graças á Ex.ma 
Câmara, e ao seu encansavel Pre-
sidente, Snr. Dr. Luíz Novaes Ma-
chado, e ao senhor, Engenheiro 
Américo Damasio, que não se 
têm poupado em sacrificar-se pe-
lo progresso desta freguesia, aqui 
tão escondida. 

Esta freguesia, em 1941, foi 
visitada pelo Snr. Dr. Mário Nor-
ton, e vários membros da Ex.ma 
Câmara onde viram a grande ne-
cessidade desta vélha aspiração 
do nosso pôvo, bem como mais 
melhoramentos, que necessitava. 
Em 1953 foi novamente visitada, 
esta freguesia, pelo Presidente 
da Câmara, Snr. Dr. Luiz Novaes 
Machado, e pelo Snr. Engenheiro, 
onde viram a grande necessidade,-
desta obra. 
A Junta desta freguesia, encon-

tra-se muito satisfeita por tal me-
lhoramento e, unida ao seu Pôvo, 
agradece á Ex.ma Câmara. 
—0 Pôvo de Panque também 

está esperando a continuação da 
estrada—Tamel, Cossourado,Pan-
que, a Freixo, que muito virá a 
auxiliar o desenvolvimento desta 
freguesia. Não só foi dado este 
melhoramento á freguesia de Pan-
que, como foi colocado um Can-
toneiro na veneração da estrada 
que liga a freguesia de S. Pedro 
á de Panque, pois encontrava-se 
em péssimo estado. Agora já po-
de transitar qualquer veículo. 

C. 

PREDIOS—VENDEM-SE 
Vende-se, para efeito de par-

tilhas, o prédio no Campo 28 de 
Maio n.° 1 a 11 e bem assim 
uma ilha, com 11 casas, junto 
do mesmo prédio. 

Falar com o Snr. José d'Arau-
jo Coutiaho,na Fabrica Coutinho, 
& Filhos. 

VENDE-SE UMA BOA 
CASA 

Na Rua Dr. Manuel País, 
51-53, vende-se uma casa bem 
situada e em estado de nova. 
Tem industria de Sapataria 

bem afreguesada. Para informa-
ções, na mesma, 

Dinheiro ao juro da liei 
Desejam dinheiro, sobre hípo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n," 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetas. 

PERSfio Irfinfi l 
PASSA - SE 
(completa) 

INFORMA NA MESMA 

ÁLettão ele 
APenhore• 

CAIXA GERAL DE DE-
POSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 
Casa de Crédito Popular 

AGÊNCIA N.° 32 
BARCELOS 

Avisam-se os mutuários que 
no dia 17 de Janeiro PROXIMO 
FUTURO, pelas 14 horas, se 
procederá na FILIAL DO POR-
TO ao leilão de penhores cujos 
contratos tenham o pagamento 
de juros em atraso mais de três 
meses, 
A Agência receberá juros em 

divida até ao dia 11 do referido 
mês. 

Repartição da Casa de Crédito 
Popular, em 10 de Novembro de 
1954. 

O Chefe da Repartição 
a) FRANCISCO CORDEIRO 

A NOSSA VIVENDA 
Vende-se a posição n' 81-2.° 

classe. 
Informa esta redacção. 

NOVA ESCOLA 
No dia 5 de Dezembro, na 

freguesia de Areias S. Vicente, 
vai ser inaugurada a magnifica 
Escola Primária, com a assistên-
cia das Autoridades do Distrito 
e desta cidade, 
As dignas Autoridades e o bom 

Povo daquela freguesia, não se 
têm poupado a sacrifícios para 
que a solenidade revista do ma-
ximo brilhantismo. 

FUTEBOL 
Domingo, em Torres Vedras, 

o Gil Vicente perdeu por 2-0, 
0 nosso grupo jogou melhor 

do que o Torreense mas, a sorte, 
não o protegeu... 

Amanhã, no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, desta cidade, de-
frontam-se o forte agrupamento 
do Peniche e o Gil Vicente de 
Barcelos, terminando a 1,a volta 
do Campeonato da 2.' Divisão. 
0 nosso grupo necessita dos 

dois pontos, por isso, deve jogar 
com alma, e a assistencia barce-
lense deve dar-lhe todo o apoio,., 

CÍRCULO DE CULTURA 
MUSICAL DE BRAGA 

A inscrição para a XI Tem-
porada, 1954-55, fecha na próxi-
ma quinta-feira, 2 de Dezembro. 
Tôdas as pessoas que reco-

nhecem a necessidade de manter 
o Círculo de Cultura Musical de 
Braga, que tanto tem contribuído 
para o desenvolvimento artístico 
e intelectual da região nortenha, 
devem ser as primeiras a ins-
crever-se. 

Se todos assim procederem, a 
Temporada de 1954-55, começa-
rá em Dezembro, 

BONS SUCESSOS 
Com felicidade, deu á luz um 

robusto menino a dedicada Es-
posa do nosso estimado amigo 
e assinante, Snr, Arlindo Ferrei-
ra Campos, digno e inteligente 
Empregado nos Escritórios dos 
Armazéns de S. Tiago, Ld,a, des-
ta cidade. Parabéns. 
—Também teve o seu bom 

sucesso, dando á luz uma formo-
sa menina, a extremosa Esposa 
do nosso amigo, Snr, António 
Sampaio Falcão, importante Ne-
gociante nesta praça. Que seja 
feliz. 
—A Esposa do nosso amigo, 

Snr. Manuel Raimundo Pereira 
Gomes, inteligente guarda-livros, 
brindou-o com um lindo rapaz. 
As nossas felicitações, 

Ay4foanorCí,# 
'Vendem-se 

VANGUARD 1949 e 
VAUXXALL-1949 (vendem-se 
por motivo de retirada). 
BEDFORD-1948, 600 Kgls. 
BEDFORD-1949, 600 Kgls. 
BEDFORD-1948, 300 Kgls. 

GARAGEM CASTRO 

Telef, 8408 IM a FI V U L o K 

COMPANHIA DE 
SEGUROS GARANTIA 

29vente em Barcelos: 

Viuva de José Cibrdo 
PENSÃO MIRANDA 

lirclf. 8314 

5 0 CONTO S 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.a hípoteca. Prefere-se em ,pre-
dios urbanos. 

CRIADAS 
Precisam-se de duas, para 

irem para Lisboa. Uma, desti-
na-se a servir numa casa par-
ticular e, outra, é para um café, 
restaurante, cervejaria e pensão. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção, onde se 
encontram as respectivas con-
dições. 

A. D. C. 

MOBILIAS 
Vendem-se duas — antigas— 

sendo uma de sala de jantar e 
outra de quarto. 

Falar nesta redacção. 

VENDE- 5E 
Um rádio marca Pallard, em 

estado de novo. 
Informa a Sapataria Sá—Rua 

D. Antonio ,Barroso—Barce-
los. 

TEM AUTOMOVEL ? 
H casa das IRobiiias 
na Av. Dr. Oliveira Salaaar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA),Bar-
celos e em Famalicão, Rua A. 
Pinto Basto, iIo, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 
marca e ano do seu carro. 

COLCHÕES 
Reformam-se e fazem-se no. 

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 
CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

Casa Torre--Vende-se 
Em Barcelinhos, no lugar dos 

Penedos. 
Informa esta Redacção. 

Anúncio com 38linhas publ.0 em 
«O Barcelense» de 27.11-1954 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Secretaria) 

Anuncio 
Publicação única 

Faz-se publico que pelo Juizo 
de Direito desta comarca, 3.a 
Secção de Processos, corre seus 
termos uma acção requerida por 
D. Maria Alice Teixeira de Oli-
veira Pinto Rodrigues Alves, 
casada, residente na Rua de S. 
Roque da Lameira, n.o 1.678, da 
cidade do Porto, para interdição 
por ,demencia de seu marido 
AMERICO RODRIGUES AL-
VES, internado na Casa de 
Saude de S. João de Deus, des-
ta cidade de Barcelos. No caso 
de vir a ser decretada a inter-
dição os actos praticados pelo 
interditando, a partir da data 
da publicação dèste anuncio, po-
derão ser anulados no próprio 
processo de interdição, caso se 
mostre terem causado prejuízo 
ao mesmo. 

Barcelos, 22 de Novembro de 
1954-

0 Chefe da 3.A Secção: 
Julio Cesar Pereira Mendes 

Laranjeiro 
Verifiquei a exactidão: 

O Juiz de Direito, 
Flávio Pimentel 

ÌsA•zEz•••• 
Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da. pele. Remédio 

heroico é o S A M& T I L liquido. 

Nas Frieiras e nas ulceras S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DO 

CONTINENTE E ULTRAMAR 

OJAUPONItía de eg14ro,* 
com PIA i-VVA 

^géncia e Posto de #-Socorreo€3 em 

I13araelos—Av.' DR. OLI EIRA SALAW— 55 

4 S :M C3- U .% O fi3 ; VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO * E PES- 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS .RASOS 

UMA IDAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PQ'ITGUESAS 

t/7 

C*•2 

SanapsuiHa—A MODA DE BARCELOS, AMANHA EA- OS  DOMINGOS, NA PÈROLA DA AVENIDA 
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Mede — á.I5 13 O A 

FILIAL EM BARCELOS 
1-áargo da Porta Nova,, 41 — Telefono 8318 

Descontos— Depósitos d Ordem e a Prazo— Transferéncias s1 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Lagar de Azeite Santo António 
Montado com todos os requisitos modernos ao serviço da Lavoura nortenha. 

— Compra e recolha de azeitona — 

ESMERADO FABRICO DE AZEITE 

Largo da Estação Telefones: 8384 e 8442 BARCELOS 

ABUNDANTES COLHEITAS 
EM TODOS OS TERRENOS 

obtém-se aplicando 

ADUBOS MISTOS 

Co U. F ■ 
Mistura homogénea 
Sacaria nova e resistente 
Dosagens rigorosas 
Equilíbrio dos elementos fertilizantes 

G R A N D E BAIXA DE PREGOS 

consultem as nossas tabelas 

Companhia União fabril 
LIS80A 

Rua do Comércio, 49 

PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 82 

lievendedo'res esq Sodo o Paí# 

a• .0 

com GARROS DE ALUGUER 
Comunica aos seus Amigos e Clientes que atende 
chamadas nocturnas, a toda a hora, pelo seu 
Tele f. 8475 e na Praça, pelo Tele f. 8488. 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se ter» duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
A.v. "r. Ulivaira Maatilaaar (Campo da Feira) 

Famalioão—R. A. Pinto Salstoes 110 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
re/efºne 834* 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

P>ired•o 
Na Rua Elias Garcia, desta 

cidade, aluga-se uma casa, em 
boas condições. 
Informa esta redacção. 

 A  
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Fétíx £ tsía do f'urslta 
DA TRES CONSELHOS IMPORTANTES: 

I.* 
Seu calçado está velho, farto de andar ? 

Recolha-o às oficinas desta Casa, 
pois será reparado e ficará como novo, por fracos preços. 

Quer II.,sapatos novos? 

Exija o calçado «Celso» leve e elegante, pois é um pedaço de 
céu para iluminar a sua vida.-

Iu. 
Milagre ! Milagre! 

Palmilha Climática 
89rU 33 n  

Aquece o pé no Inverno 

(Peça literaturas grátis, na 
e refresca no Verão 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 36) 

LAGAR DE AZEITE 
17a Quinto de Santa Olaria, enfrente à 
cadeia, o IsROffil DE n3EITE já se 
encontra aberto para fabricar a a3ei- 

tona do presente safra. 
flsinstaiaCães agora moderni3aóas,encon-
tram-se com nonas prensas hidrauiicas 

41 de muito mais perfeito funcionamento, 
garantindo assim um rendimento maior. 
pede-se aos Snrs. hanradores o favor 
de marcarem a sua Dei, afim de se- a 

rem atendidos na altura desejada. 
orww s•sww.•w •rw =w e+v.rr r•r•+. r•. p-v pr •w• w •d• •,.Pa 

VENEZUEILA 
Via aérea com todos os impostos 11.:355850 

Via marítima em 2.a classe com impostos 13.640800 

BRASIL 

Passagens em 2.a classe com impostos 

A F R I C A 

Sem carta de chamada deposita a volta 

Grande baixa de préço no navio aQUANZAa 

c PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 

flgência de Viagens c" P O V E I R n> t 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 291—POVOA DE VARZIU 
f • •+..•a• +e•..•..i.• •.• v• „•,„•,,, •,sa,•,•,,,•.,w •,► ...t!•,s1 aA re w 

c ► s, <<• r,•r , 

7.391800 

L 0 S 
visite V. Ex. , no edifício do Turismo, a 

ESPLANADÃ Doi CkVADO  
4 Salão de chá e excelente 

serviço de Restaurante 
4 Exploracão da conceituada confeitaria 

=REr[RMOR», de Braga 
-.w.w wwswsr +NIs•Irsi ^+w 

c PINTO DE MAGALHAES, L. 
e ANO UE1R05 • 

Capital e Vinte milhóem de emendo* 

j918nclas: ARG08 DE VA3LDEVEE, PENICHE, 

ali aRANTE, FATIMA (Santuário) L 

Papeis de crédito-jVotas de todos os países—,aºp6sltos b 
ordem e a prazo -2escontos— Cheques — e*ronsferdncias— 
j*ertura de créditos e todos as operações bancárias, 

t 53—RUA SÁ DA BANDEIRA—" • n T 0 

Telefs.: 2oi34/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cama ban~la PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

(A INAUGURAR DURANTE O ANO CORRENTE) 
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